TEMPLATE PARA SUBMISSÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO NA REVISTA DE EXTENSÃO TRILHAS (Obrigatório)

                                                           

Maria Luiza Souza Doutora em Química pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). E-mail: luiza@gmail.com (Obrigatório)
José Claudio Oliveira Mestrado em Ciências ambientais pelo Instituto Federal Baiano (IFBAIANO). E-mail: cl.jose@ifbaiano.edu.br (Obrigatório)


RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo apresentar um modelo para submissão de artigos científicos na revista trilhas de extensão do Instituto Federal Baiano (IFBAIANO). Para submissão de artigo científico deverá ser observada a NBR 6022 (ABNT, 2018). Para realização desse resumo foi observada a NBR 6028 (ABNT, 2021). As informações sobre a elaboração de um resumo encontra-se disponível na NBR 6028 (ABNT, 2021). O resumo deve ressaltar resumidamente o conteúdo do artigo. Os resumos de artigos de periódicos devem ter de 100 a 250 palavras. Logo após o resumo devem figurar as palavras-chave, de 3 a 5, relacionadas em ordem alfabética, separadas por (;) e finalizadas por (.). (Obrigatório)

[bookmark: _GoBack]Palavras-chave: Extensão; Instituto Federal Baiano; Periódico. (Obrigatório)

TEMPLATE FOR SUBMISSION OF A SCIENTIFIC ARTICLE IN THE JOURNAL OF EXTENSION TRILHAS (Obrigatório)

ABSTRACT: The present work aims to present a model for the submission of scientific articles in the extension trails magazine of the Federal Institute of Bahia (IFBAIANO). For submission of a scientific article, NBR 6022 (ABNT, 2018) must be observed. To carry out this summary, NBR 6028 (ABNT, 2021) was observed. Information on preparing an abstract is available in NBR 6028 (ABNT, 2021). The abstract should briefly highlight the content of the article. Journal article abstracts should be 100 to 250 words. Shortly after the abstract, the keywords must appear, from 3 to 5, listed in alphabetical order, separated by (;) and finalized by (.).
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INTRODUÇÃO (Obrigatório)
Introduz a temática, apresenta os conceitos elementares para compreensão da mesma e traz consigo a contextualização embasada com referencial teórico bem estruturado e atualizado. O final da introdução deve assinalar para a importância e mérito do trabalho, sua relevância social e as implicações de possíveis resultados na melhor compreensão de fenômenos, expondo os objetivos do trabalho de modo que o leitor tenha uma visão geral do tema abordado.
METODOLOGIA (Obrigatório)
Deve ser elaborada de acordo com as especificidades da pesquisa realizada. De modo geral, esta parte deve descrever o tipo de pesquisa que foi realizada; narrar as etapas da pesquisa na ordem cronológica dos seus acontecimentos; anunciar os métodos, técnicas e instrumentos de coleta empregados, como também os critérios de seleção do universo e da amostra pesquisada; informar minuciosamente o delineamento experimental da pesquisa; descrever como se deu a coleta de dados e o tipo de coleta que foi realizada; descrever minuciosamente os métodos de análise (experimentais e estatísticos) utilizados.
RESULTADO E DISCUSSÃO (Obrigatório)
O resultado deve apresentar uma descrição detalhada dos dados coletados de modo que aqueles que estiverem lendo o trabalho possam ter a exata dimensão do que foi apreendido na pesquisa. Os dados podem ser apresentados em forma de tabelas, quadros, gráficos e outras figuras ilustrativas como fluxos, esquemas, etc., que devem ser inseridos o mais próximo possível do trecho do texto no qual se inicia a descrição dos principais resultados apresentados na figura. A discussão deve fazer a interpretação dos resultados à luz resultados encontrados anteriormente na literatura consultada; apresentar a análise e a interpretação dos resultados, verificando se a questão inicial (o problema da pesquisa) foi respondida (em parte ou no todo); refletir sobre o que significam os resultados diante da proposta inicial (o problema, as hipóteses e os objetivos); fazer uma reflexão e a associação entre teoria e os dados apreendidos da realidade. À luz das teorias estudadas, deve-se pensar acerca do que se observou na pesquisa para que se possam extrair as conclusões possíveis, expondo-as de maneira clara, precisa e fundamentada, comparando o que dizem as teorias publicadas até o momento e quais foram os avanços obtidos com a pesquisa em questão.
Quadro 1 – Normas para elaboração de um artigo científico (Opcional)
	Autor
	Título
	Data

	ABNT
	NBR 6023: Elaboração de referências
	2018

	ABNT
	NBR 6028: Resumos
	2021

	ABNT
	NBR 10520: Citação em documento
	2023

	ABNT
	NBR 14724:2021
	2021

	ABNT
	NBR 6022: 2018
	2018


Fonte: Autor, 2023
                  Figura 01 – Partes de um artigo científico (Opcional)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS (Obrigatório)
Deve apresentar as conclusões formuladas com base nos resultados; apresentar a relação existente entre as partes da descrição, argumentação e a união das ideias, e ainda conter uma síntese de toda reflexão produzida; podem-se fazer as recomendações que considerar pertinentes.
AGRADECIMENTOS (Opcional)
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